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Cap. Segisfredo da Motta Rosas 

D. D. Prefeito Municipal desta cidade, 
pela qual tem trabalhado denodadamente, 

Energico 
á risca, o cap. Segi 
r tias atimind dos eintateas 
sos em dora 

s da imprensa, que temos acompa- 
nhado | o RU gestão do illust 

refeito, vimos hoje prazeirosamente pres- 
fatos mHGaETE justa homenagem. 

  

                    

     
Cap. Luiz Benassi 

M. D. Presidente da nossa Cama) 
Hana e conceituado fazendeiro neste mu 
nicip) 

    
"Devido a nte qualidades que o cer- 

cam, o cap. enassi, gosa, quer em 
nosso meio Ec, seja entre os seus illus- 
tres correligionarios politicos da mais eleva- 
da difiima e distincta consideração. 

onos da opportunidade para 
EAN A tentos       

    

  

  

   

[a eco | 
| + |) b 

Ego marcha em conquista do Gentileza de, no dia 24 do andante, 

NO miar 00,0 ano ga lizmente, 0 hossos Ego Do nosso distincto amigo sr. | graudes esolemnes festejos, 
: Mao nao dediendos amigos da im-| 4t- Lauro Angusto de Almeida, | havendo nessa occasião o ba- 4 pi prada ed 

prensa e não menospresando a 

   

RR aÃ nossa modosta gazeta, sempre de. | Mineiro, t 
Eis que hoje “A Gazeta” | ram provas de seus dedicados e STEIE 
completa o seu 4.0 anno de | leges amigos de. a 

TT publicidade. 
Tornar-seia prolixo relatar por- 

menorisadamente a nossa lucta 
durante estes 4 annos de exis- 
tencia. 

Achar caminho feito, encontrar 
tudo facil, proseguir amarcha de 
outrem, oh como é bom, como é 
sublime ! 

rém, perguntamos : será pa- 
drão de gloria? será prova de el 
mergia e persistencia? Sejamos| 
francos, não o é. 

| Ao passo que nós, conforme é 
testemunho o povo pinhalense 

| em peso, .começámos com a pu: 
blicação da nossa folha luctando 

es; E vendo esta boa vontade não qieto a Mot 
nos faltou animo para enfrent: 
tantas e tão grandes dificuldades 
ue constantemente viamos á nos- 

sa frente. ls 

Graças, ao Omnipotonte, hoje rencias qu 
vemos o desabrochar das primei: | se 
ras flores à cordarem os bra fixado 
trabalhos e os nossos esforço: 

Ao nosso amado berço natal ida 
que é esta formosa Pinhal, pouco Saudaçõe: 
temos feito, porém tudo que tem 
estado ao nosso alcance; temos 

, empregado para o bem EA » de 

ossa terra. ke 

  
    

   
cução do programma des tra 

ces a impedir que proseguissemos mos e que temos em mir:   lillustre deputado ao Co 

Ro E Almeida 
abraça affectuosamente e apre-! 

nta-lhe sinceros e cordiaes agra- | 
imentos pelas. honrosas refe |to agradecemos 

dignou ur em o seu concei- 
o jornal «A Gazeta», com re 

ação á sua modesta e obscura 

PAM isopolis, 10-4-9277, 

“Partido M. Fascista 
Promovido pela secção lo- 

- | cal, do Partido Nacional Fas- 
cista realisou- -se nesta cida- 

Enero 
ecebemos o se 
gentil cartão de E 

  ptismo de seu estandarte e 
entrega de cadernetas aos 
seus membros. -s 

Para assistirmos a tão 
pomposos festejos, recebe- 
mos da commissão promoto- 

| ra amavel convite, ane mui- 

  

o amigo José Bene- 

  B; 
€n, Es 

Esteve enfermo, guardando o 
leito, o nosso 

| 
e-|   

E 

jistro de Hypotheca, desta cida- 

Tambem encontra-se doente, 
| O sr. professor Domingos Ramac- 
ciotti, alto funccionario do Banco 

eite, Ferreira & Gia. 
Rapidos restabelecitientos, eis 

os votos da <A Gaz:    
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O agente Chevrolet autorizado desta cidade, 

  

     

LE R Sr. Hugo R. Federighi, aproveitando a data do 2.º an= 
“A nsario desta agencia, vem. a cer a todos os 
| : s dos A hões Chevro- " 
| É let que lhe deram sua preforenc ú 

00
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a Fam co numero de automoveis vendidos de 15=4-925 a 15-b-927 

ABAIXO SEGUE O RELATORIO COM O NUMERO DOS 
MOTORES E NOME DOS SNRS. POSSUIDORES. ae 
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4 | IE N.o ao MOTOR | — NOME DO ComPRADOR HE | TYPO DO AUTO 

o 
2 . puto | Antonio Ramos de Oliveira Touring 

Bio Yuibeiro & Motta Caminhão 
“RM Henrique 8. Leite Touring $ 
«AM » Dr. Octavio Romeiro r « o 

| o |E Joaquim Leite Junior had « H 
e | â Anigpio Barthelonei É « S 
AE Federighi Sperandio Caminhão o 

o) ” * Augusto F, Cardoso ae « Ss 
d Francisco A. Leitão “|| Touring 2 

IS Alberto Bartholomei Roadster o 
lo João Franco Fernandes = * Touring ” 4 

bé Evaristo Ramos de Oliveira » “gs “RB 
o Fazend a-Louzã aminhão.. Í o 

Antoni nos de Oliveira uring “AB 
4 pho S. da Costa e “ 4 

“AM Autonio Bartholomei Vos 
o Augusto FP. Cardoso « 

IS na Ortenzzi & 
º || vão P. Fernandes Es a Caminhão 

lo | Antonio Ramos de Oliv Eb a E Touring 
ls | Paulino de S. Pinto Fa Ed « 

e Ê T-1606330 duos. Fellipi ' “|| Caminhão 
o em T-1606339 “Lourenço Valsecchi é “e 

E | é | T1611377 Dr. Ulysses Vergueiro * « 
2] ; T-1622529 Antenor Staut ei k « 
Sil má 1622533 Alberto Florence « 

ARiEMo ço Segistredo M. asa E 

8! ARE a 
“ » , ' 
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“72020161 

-1634475 
T-1622502 
T-1622508 

  

16, 
“1-1672047 
T-159338b 

1689045 
'T-1688470 
'T1688397 

1701483: 
“P-1707890 
T-1707590 

1T6T9T2 + 

1706718 
1720379, 
1729762, 
ap 
1719335 

TABI2o08 7 
TABIDOTO o 

    

co 

7-2016609 
72016549 
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José Ansani 
Paulino S. Pinto 
José Henrique de Olivóirar 
Manoel Ramos de Oliveira! 
Olympio Rios 
Gabriel Junqueira - 
Federighi Sperandio 
Ray) mundo Duarte Junior + 

Nokeé 

  

Carolina O. Flores 
Lourenço Triellim o 
Lindolpho S. Leite 

Dr. Sylvio Vergueiro 
Domingos Vicente sã 
José de 8. Leite 
Dr. Eduardo O. Canto 
Guilherme Leguth 
Carlos Bergamim 9 
Emilio Bertholdo í 
Ursulino de Barros 
Florindo Ortenzzi 

“Gabriel Ferreira do Amaral 
Newton de Castro & Cia 
Florindo Ortenzzi 
Fernando Gorni 
Francisco Paiva 
Flerindo Orteuzzi | 
Pedro Luiz Corrêa 

8. Simionato & Cia. 
Dr. Nestor Vergueiro 
Agostinho M. Baptista -, , 

  

  

ET 
Hiiário Monfardini DA pinnDA él 
Humberto Perinasinaigal dooihyattl 
José-de S. Pinto «iluinmi 

  

José Pereira de Camargo 

“Antonio A. de Oliveira é: o 
Dr. Edinundo Ventorelli aê f 
Dr. Octavio Romeiro . 
Raynrundo Duarte Junior 
Custodio Paulino 
Pedro Corsi II. 

Antonio Costa 
União Commercial o É) 
José André da fait À 
Ettore Monfardini 
Waliredo Pereira 
José de Souza Leite 
União Commercial | 

| Antonio P. do Pra 
José Pereira 
Antonio P. dos Sa 

Eita:   
  

bão. 
União Commercial de “rm nsportes s.. 

Tourin; 

Era 

    

     

      

Towring A 
Camihão 
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:2193206 
CC-2381018 
Ce.9381013 

2387977 
2416708 
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Es 206672 + 
“T-2066666 
T-2066689 
[-207044% 
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Uniã 
Valentim Belli 
Gaspar Pereira da Silva 
João Casa RE & Cia; 

dicto V. Camargo 
Dyonisio Pinalfio,, 
Olympio S. Brito 
João Franco Fernandes 
Antonio Augusto Ribeiro 
Cyrino Pio Ribeiro 
Preteitura Municipal 
Fernando Gorni : 
Gorni, Bertholdo & rnb 
arcilio Valsecchi 
Mancel Martins 
Luiz Benassi & Irmão, 
Dr. Costa Pinto 
João Pereira da Silva 
Honório P. Caldas 
Hugo Bassi 
Sebastião Miranda 
Joaquim Gonçalves 
Gabriel G. Vallim 
União Commercial de 
Norberto Duarte 
Octavio Barbosa 
Indalecio Sergio de Oliveira 
José dos Reis Pontes 
Paulo Prestes 
Paulo Prestes 
Victorio Bartholomei 
Dr. João P. Fernandes 
Eduardo Staut 
Victorio Rossi & Filho f 
Dr. Antonio Vita 
Dr. Paschoal Brando 
Henrique Fernandes 
Arthur Martelli 
Associação A. Pinhalense 
Manoel Joaquim, Grontu] ves 
Odilon Porto 
Pedro Villas Bôas 
Fazenda Palmeiras 
João Motta 
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anspartes | 

o Commercialide "Transportes 
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José Ribeiro O. Motta olho 
Emilio Berthoido -. 

Bizzacehi - 
a Motta   

Caminhão 
« 
« 
« 
« 
« 
« 

Touring 
Caminhão 

« 
“Pouring 

« 
Sedan 
Caminhão 

Eu 
« 

4 

Touring 
Caminhão 

« 
Touring 

e! 
Jaminhão 

“ 

“ 
« 

Touring 
Caminhão 
Jaminhão 

“Touring Ti E. 
Caminhão 

« 
« 

O, Commercial 
€. Commercial 
Touring PD. .B. 

« Í 

Caminhão 
Caminhão 

Pi ourigã TE B 

Rodo p 
Caminhão 

a EN 
Eres 

Touring 
« 
« 
oi 

Oaminhã 
Touring 
Caminhão 
Touring 

Elo 

Roadster 
Caminhão * 
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- ÃO SE TULUDA! 
“SO EXISTE. UM DUCO E ESTE E' 01 

  

  

que será apolicaits no seu carro se V. 8. con- 

fialo para pintura ás officinas de 
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  À, Ramos & no 
que só trabalham com material authentico, for- 
necido pelos Snrs. Campos Salles & Cia., agen- ” 

tes ERC usa para Eus PR 
> prq a FEM 

DUCO representa economia porque não racha, 
não descasca, dura tanto como o carro. 

O SEU BRILHO AUGMENTA COM O USO! Es 
me mem 

D Uco garante: “lhe satisfação absoluta; Não se iluda,” É Pagedaço nttt, 
pois não ha tinta que se lhe compare! E', portanto, So pd NR 

A MELHOR DO MUNDO ! 

TO Ojo das fabritas de automoveis s mundo usam lintas DUCO 

OFFICINAS «DUCO». 

A, Lui Gan, Calla, Ta Plone, 8 da 
Esp. San! to É Pinhal «a Rs 

DUCO, nas mais, Eres córes. Pude -se, pintu- 
ras de luxo, carrocerias bi-color, a gosta do treguez. 
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tecer a es ra rem es cotas ir me eres 9 O 
000000000000000000000000009000000000000000000000000 000000000? 
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Chalet do Gato Preto ||| - A CASA PAIVA - 
  

  

   

   

  

   

    

  

E; h CONTINUA VENDENDO A PREÇOS 
Ag da 1 São Paul b- ; o. Capital Hodiral. DE LIQUIDAÇÃO, TODOS CS ARTE. 
MANTE IM ANNEXO BEM MONTADA CHARUTARIA. GOS DO SEU V ARIADO STOCK: 

FpRO de representações em geral, etc. 

     

    

    
      

  

    
   

BASTA DIZER QUE ALLI SE COM 
R. JOSÉ BONIFACIO | PRA UM CHAPÉU MODERNO E FE: 

ESPIRITO SANTO DO da E DR A NO POR 238000. 

  

  Ra Mraz do Her 69 
  

FULTIMAS NOVIDADES, NA Et: ) Quereis comer bem 12 É 

É A ] ' 

Ada io ASA MW OR M Ss» í PROCURAE DE PREFERENCIA E) 

FSRUA DIREITA, NUMERO 26 NHECIDO E AFAMADO 

E S. DO PINHAL ao bordo df o : 

? - Bar Milan 
ermagia N.0. da Conceição “LA SE ENCONTRA A QUALQUER 
E «GASTRONBVROSTNA HORA, os MELHOR ES PETISO 

specifico das molestias do estomago) R BE BIDAS FINAS, DE TODAS A 

taul da Costa Camara QUALIDADES. 
É 
ua Marquez do Merval, 109 -:- Phone, 195: 

E ESPIRITO SANTO DO PENAL 

| Empreza | Funeraria io João Lourenço Ludim & 

E pa | RUM IDO VIGENTE UM, 
Antonio À, úliormo = de e 

Ê Ni ci “ Armador K deabes “Esp. S. ab Pi a | 

CC RUÁ SENADOR SARAIVA N.5 || dd mia 

  

  E a] 

  

  

  

        

      

    

   

  

  

  

  

Maximo no à e dg     

  

          
  

      
  

                  É Espirito Santo do Pinhal ||| viGrHOLAS eo ul 
da A tr PSVTAR - AA a Machina a «DULOEOLA: ii 

har Racia ent ba “|| Discos «VICTOR», | «COLUMBIA». 
à A 'AUSTINO PEREIRA & IRMÃOS. | ||. DEON, «IMPERADOR», por preços | 

Eai CE o Pra | luzid Sb) 
Completo sortimeênto de drogas nacionaes e extrangeiras saca 

imetria é homospathia em globutos ou ia Productos chi- % o 
s é pharmaceuticos, Entrega-se a domicilio, sem augmento ' box 

preços. MODICIDADE Nos Preços, MAXIMO ASSEIO, 

O proprio — Telephone, 23. — LARGO. DA WIZ o |) | f () 
T 1 Ts eo do F RA ei      



A GAZETA 

COCO CA BED 

Prestem attenção!... 

  

  

Dr. J. Queiroz Cuimarães 
Clinica Medica em Geral, syphilis, doen- 

ças de senhoras e partos. 
Applicações de correntes galvonica e fa- 

radica, caustica, etc. 

Diathermia e Raios Ultra Violeta, 

    

  

(a 

Ê Onde encontrar calçados de quaesquer estylo, 
para homens, senhoras e creanças 

Ora esta ! Não é necessario pensar um minuto... 
Dirija-se à rua José Bonifacio, 18, onde encon 

trará a conceituada e popular sapataria 

2) 
o) 

“Ao Chic Pinhalense” Laboratorio de microscopia e analyses 
Trabalho garantido — Perfeição e solidez — Material —: annexo à clinica. :— d de primeira ordem — Preços baratissimos, E eme 4   

PROPRIETARIO: 

3 João Machado 

VEBDAPABADEPABBARADB 
Lorotolofolado(oloHorororoporolojofojo] 
q 
e « Pharmacia Avenida E Se 

sd 

RUA MARQUEZ DO HERVEL N. 85 | 

Espirito Santo do Pinhal D
O
B
A
S
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V
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D
H
N
B
A
E
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  jo 

Pharmacia Souza 
  

     
  

  

  

  

  

  
  

  

    
    

  
        

jo! 
15) 

2 PHARMACEUTICO 
D PHARMACEUTICO jo) d B $ 0 U) 7 À K é jo) -NE ! 

E Hercules Machado Fl DE cu Perto Psre estab; ; ? » d BICUIS Machado MOTONCe E É saiam mio mtoo om 
DB |$ ductos chimicos e especialidades pharmaceuticas naciondes e d 5 eeirangeirds dos mais reputados Fabricantes, sob a responsa- ti É OUATOR TOO E DORAe DE a cb ca ————— meme 9 receituario dos "Snrs. clínicos, que lhe for confiado. 

q Hvenida Oliveira Motta -» Tel. 199 2 Rua Floriano Peixoto, 105 :—: ESP. S. DO PINHAL 

Espirito Santo do Pinhal 3 E ' 

Sana ste aerea | GRANDE HOTEL DO COMMERCIO á 
——0 DE 6 

Offi Th | ha NM er h an | ta GABRIEL FERREIRA DO AMARAL 

Lincoln, -- Ford -- Fordson 
3 

Autos, Caminhões, Tractores, para promp- 
ta entrega 

gre, 4 
Zeieriho Ferreira Velloso 

Rua Abelardo Cesar, 2 == E. S. do Pinhal 
E 

] 

D CASNMO ISSUES n à At : R y ) pá ) | - 
A 5 7 rande Camp. movida a electiida Ea : 

Ss Tein sempre em deposito grande quantidade de 2 | Este optimo e popular estabelecimento, acha-se situa- 
M) madeiras apparelhadas para construcções, como ) do em um dos pontos mais aprasiveis da cidade, dis- g io REA prende Ge a $$ || pondo de pessoal habilitado no desempenho de seu ) aboas para assoal JOS, Lorros, etc., etc. ) : É incumbe-se de todos e quaesquer serviços inhe- | mister. Wepartagietitos amplos & completamente are Ee “) rentes a este ramo, executando-os, com presteza. ” jados. Ahi são pc pá E mais rigorosos. princi. ú 12 SA ptos de hygiene. E RA RAPHAEL GAGLIANO A E G S / np: - W S Rua Anníta Garibaldi — E. 8, PINHAL S)) CAIXA POSTAL, 14 = TELEPHONE, 27 | | q a 7 . | Hera IES DELES Rua Abelardo Cesar * Esp. 5, do Pinhal | 
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Raphael “Gualda Garcia 
» 

RUA PINHEIRO: MACHADO, 10 

TELEPHONE N. 262 

Lts Santo do Pinhal     

  

P a TE 7 E e 

== Pharmacia Florence — 
| il Deliciosos biftes saboream-se Soba direcção e gerencia de seu proprietario, pharm. | 
o neste Bár/11= | 
| dittáha ão cirtristancia a (Dario Florence | 

| imigo, dll nb RA dra parafros | 
BEBIDAS DE TODAS Completo, sorti- cos são os mais | 

j mento de drogas convenientes. O || 
AS QUALIDADES. medicinaes, pre- receituario medi- | 

parados  estran- co-é aviado à 
| dy geiros e mnacio- qualquer hora do, 

naes, cujos pre- dia ou da noite, 

JR j A Rua coronel Joaquim Leite numero 3 

3Rua José Bonifacio -:- E. S. DO PINHAL Villa ponto Negro i-: heh Chalita do Pinhal 

ã BE E ETTA esmeeoe 68 

| A o de | Q hi | 5 Eve io ay Armazem de dgocos & molhados (p Eca 
1H , PROPRIEDADE DE capy apro é eh EO 

BI 4 E “ Y E ne. A ugica qu 
| Compra e vende generos do paiz Cypriano Negrão | ande tania 

E ipó, 8 
  

- Robusta - 
O-MAIS AROMATICO-E DELICIOSO 

ss RUA JORGE TIBIRIÇÁ /NUM. 4 

ESPIRITO, SANTO DO PINHAL 

  

  

Bar Lumitano = 
| Aberto até ás 24 horas. Bebidas al todas as 

jualidades. Comestiveis frios e quentes. Ma- 
ximo asseio, presteza e promptidão. 

  

| PROPRIETARIO : JOSÉ A. PÓVOA 
Rua Floriano Peixoto 

- ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

“CASA SEVILHANAD 
  

| ge Sabino Previato 4% | 

Novo e bem. nitao NR RER CO RO com- 
mercial de Seecos e Molhados, latarias, 

— azeitonas, vinhos finissimos, con- 

servas, cigarros, etc. 

— PREÇOS MAIS. QUE MODICOS = 

R. Barão de Motta Paes, 85 — Telephone, 21h 

ú Espirito Santo do Pinhal | 

  

  
  

CASA LIMA Fundada em ra 

“Cosalima” 
  

  

dosi Cardoso de ls || 
    

Deo eloliad DIS ENO ronco   spirit Santo do. Pinhal | 

  

       

  

     Bar e Pensão Mello ' 
Fornece-se comida; a domicilio. — Acceitam- 
se inca — 'Pratamento de primeira 

+ + ordem. — Cosinha, brasileira. 

Bebidas finas, conservas, doces, comestiveis, 

etc. :—: Ásscio .e' presteza. 

“Pesjoão Pedro de Mello -— 
raça Ria, Branco, numero 15. 
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A GAZETA 
  

“A GAZETA” 
As seis ui da tarde de 

  

!| 
| 

29 de abril de 1923, precisa-, | 
mente, era distribuido nesta! | 
cidade 9 primeiro numero do | 
jornal crítico e humorístico | 
«A Flechas, cuja divisa era: 
distrair a mocidade pinha- 
lense. Graças aos incançaveis 
esforços do-seu redactor-che- 
fe, continuou a «A Flecha» 

-a circular regularmente, em- 
bora com sacrificios de, José 
Benedicto da. Motta, , por- 
«quanto, sendo um official 
graphico e trabalhando para 
terceiros, não dispunha do 
tempo preciso para a confee- 
«ão do seu jornal durante O 
dia. Mas não se cançava o 
moço quê havia chamado a 
sio encargo de: divertir a 
mocidade desta terra, e en- 
tão, terminados osseus alfa- 
«eres diurnos, José Benedic- 
to da Motta começava a tra- 
balhar durante a noite, para 
«ue-seu jornal não deixasse 
de-circular, sendo que, por 
varias vezes, trabalhava até 
«altas horas. da noite. E não 
se importava com tanto tra- 
baiho, uma vez que não fal. 
tasse com a entrega semanal 
da «A Piecha», 

Mais tarde passou o jornal 
n ser feito em Mogy Guassú, 
e com bastante prejuiso de. 
seu red actor, que desembol- 
sava ni pequena 'somma 
mensal à sta confecção, sem 

e surgir resultados 

  

  

        

  

+ Cap. Octaziano Porto 

[o pa O residente nesta cidade, 
de, dévido ás s qualidades, oecupa mereci- 
damente a pa a fiiobad-nfot6) HbA 

istér se for na dizer que na pessoa do cap. Octavia- 
no P ai <A eta» sempre encontrou um leal e since- 
fo Amipo, MONvo pelo qua e justiça prestarmos-lhe 
significativa homenagem. 

qn- 

    

        

  

accordo com seu progravama, [do que, de certo tempo, aes 
José Benedicto da Motta z | ta parte «A Gazeta» já vem 
trocar otitulo de seu jar a |sendo impressa em suas pro- 
que passou então a circular “prias officinas, sem que de- 
com o titulo de «A Gazeta», penda de, terceiros, para a 
com o qual tem cireulado até, sua regular circulação. 
hoje, data*em que completa Explicando nas linhas aci- 
9 seu quarto annode publi-jma a origem e orientação 
cação, graças á boa vontade, | da» «A Gazeta», só quero 
aos sacrifícios e ao o que fique patente a sympa- 

hia e e dedico. nalistico de seu 1 qu 
a José Benedicto da - Motta, prietavio. 

José Benedicto da Motta jo que é bem digno esse dis- 
tincto moço, que tudo tem soube aproveitar o fructo de 

seu incançavel esforço, sen- vencido para poder elevar 

  

  

  

  sacrifi- 
vjos, 08 quaes eram, compen- 
sados unicamente pela appa- 
-vição semanal da «À Flecha». 
assim passaram-se. varios 
mezes: Um dia voltou a ser 
Teito nesta cidade o. querido 
semanario da mocidade pi: 

  
nhalense.... | 

“ Cada vez com mais animo, 
19 seu redactor procurava au- 

gmentar e desenvolver suas 
secções, sendo que já auxi- 

“liava as Doas causas postas 
“em pratica pelos dirigentes 
“do municipio: 19 já com oi 

  

“tros melhores: pensamentos, 
“José Benedicto da Motta tra- 
gov nevo program ma para a! 
circulação de seu jornal, que| 
então adoptou outro lemma: 
delender os interesses do 
municipio. E.4«A Flecha 

“progrediu sempre, dado a 
bon vontade de seu reductor 

dia sucrificios pa- 

  

Para que ficasse mais de   

obstaculos que). 
Eee lhe dn DR 

  

  
Cel, Olympio Rios 

| Abastado fazendeiro neste municipio « 
— pitalista, aqui residente. . 

* Homem probo e bastante generoso, o cel, 
Olympio Rios) js e gosa entre nós do 
mais elevado « conceit 

    

        
  

  

mais ainda o nome de. seu 
[jornal, e, especialmente o de 
sua terra natal, que é esta 
formosa Espirito Sauto do 
Pinhal, R 

Pinhal, 2941927. 

L. RIBEIRO 
  

Grande sortimento de 

JOIAS E. RELOGIOS 

na Pendula Pinhalense 
  

Das habitações 

Levo ao conhecimento dos 
interessados que nenhuma 

reconstrueção 

ras, estabulos, etc., será per- 
mittida sem planta organiza: 
da de aceardo com as pustu- 
ras municipaes'é leis sanita- 
rias do Estado, e previamen- 
te submettida á Ra áiço 
do Serviço Sanitario. 

E de accordo com o“ arti- 
go 349 toda habitação deve- 
rá ser isolada do solo por 
uma camada impermiavel, 
lisa e resistente” oferecendo 
ademais a declividade neces- 
saria para 0 facil escoamen- 
to das aguas. 

Pena de multa de 508000 
à 5008000, ao infractor. | 

Posto de Et 1 de 
Abril de 1927 

Dr. J. ndo D'Agostim 
Autoridade Sanitaria. . 

  

Prataria, metaes à chrystaes 

ESTOJOS PARA PRESENTES 

Casa Ragazzoni 

Instantaneos 
Velho Rabugento, pela manhã, 

ao pi tada na redacção do «Moni- 

  

Olé, meu caro Wenceslau, 
tu já sabes que mé vou dedicar á, 
industia ? Rai enriquecer-me, 
Um em sem dinheiro, não 

  

— Perfeitamente. Ê 
preoceupar-me. do 

capita! al para a montagem pio uma 

io um 

  

Desastre, porque ? >» 
Assustas-me... 
“—Com a sorte que tu tens, des- 

se dia em diante, as dis a 
cerão sem cabeç 

VELHO RABUC ENTO 

  

    
Fabricam-se quaesquey objectos 

de joalheria é ourivesaria 

eh Casa. 
  mem    Ci 

  

  

   



    

A GAZETA 
  

Bilhetes. 

  

/ 

| 
(AA. C.) | 

Li e reli o teu bilhete. Não 
fosse a insistencia com que | 
me pedes para responder-te 
e eu me abstinha de o fazer, 
tal'é a certeza que tenho de 
«ue, com a: minha franque- 
“a; muito te vou magoar. 
«A franqueza é, quasi. sem- 
pre, uma grosseria», já O dis- 
se alguem. Não me importa, 
pois, que, aos -epithetos de 
perfido e ingrato com que me 
mimoseaste, juntes mais yum, 
== 0 de grosseiro. Depois de 
tudo o que entre nós se 

u creio que seria inutil in- 
sistirmos na idéa de fazer- 
mos as pazes, mesmo porque 
não posso perdoar a tua in- 
gratidão para CpmimiEo, Co- 
meço, portanto, 
que as tuas E (feliz 
om infelizmente ?) não logra- 
ram alcançar o: fim que al- 
mejavas porque — fonçoso é 
contessal-o — já não te amo. 
Pertido, ingrato ? ? Que inge- 

“nua que és | Méreço eu estas 
palavras? Basta que concen- 
Wes a imaginação um minu- 
to apenas, considerando o 
«jue me fizeste, para te certi- 
ficares de que quem as me- 
rece és tu e não eu, O mal 
«ue fiz (incensato que era !) 
o mai que fiz foi acreditar 
em ti, nas tuas palavras 
mentirosas ; consentir que 
entrasses em meu coração. 

- «quando querias apenas zom- 
bar de mim, maltratar ami 
nha pobre alma, porquanto 
o teu desejo consiste em go 
+ar com o meu: soffrimento ! 
Soffri de facto muito = quan- 
tas vezes pelas minhas faces 
deslizaram lagrimas de dôr 
e o SePnarO quando rom- 

sto go ! Comtudo, 

    

    

          

  

  

no presidente da A, 

  

  

  

Alberto Bartholomei 

Conceituado fazendeiro neste município e dig- 
4, Pinhalenso, | 

E um dos ebatutas» do: esporte pinhalense. 
  

    
tante lembrares que a tua, ver 
ingratidão foi a” ass 

  

suscital-o, De resto, sinto-me 
feliz assim, porque és 

  

per 

    

    

timbra em ser sincero. 
Teu ex-ador., AROL;: 

Pinhal, 12-4-99%. 

À e má e — perdõa dito 
sina, Ito diga — não mereces" o 

delle. para saberes que nada "amor de quem, como(eu/ ise 
no mundo será capaz de re- a 

Pelo: futebol 
— esoiiiico— 

Lemos há dias n'«A Es- 
tampa ic tiva», da capi- 
ta 

«A PINHALENSE 

LAFEOU-SE | 

Os-jornaes noticiaram, ha 
dias, ie a Pinhaiense havia 
pedido sua desfiliação da Ass 
sociação. Procurámos infor- 
muções'e' soubemos, então, 

que era verdade, 

— Mas oque houve ?. per- 
guntamos. 

O nosso informante ac- 
crescentou : 

—Presumpções, meu caro. 
À Pinhalense queria que a 
Apea à conducisse à prunei- 
ra divisão, Coustieui-se até 
procurador, aliegundo 
direitos. 

"A: Apea não ligou, pois 
bem sabia em que condições 
obteve w Pinhalense 0 título 
de campeã. 

*or sua vez 08 clubes de 
Campinus não disputaram 
em Pinhal o novo campeo- 
úiato, e por isso a Pinhalense 
tratou de lalear-se». 

"Pudo isso é muito interes- 
sante, não resta duvida. Não 
obstante, queremos que à 
nossa collega nos diga se as 
condições em que a A. À. 
Pinhalense obteve o titulo 
de campeã não estavam de 
accordo: pu estatutos da 
Ab: dO, 

atas 

(Eh, cumpade- Aquilo pra 
lá tá ruim que tá dumnado. 
Elles fais o angú e elles mê- 
mo come despois | é isso que 
vancê vê :— nem' elles mê- 
mo num gabé intendê o im- 
ipi 

      

dante e apagar 
9 fogo da intensa paixão quê 

"há undia em meu. peito, 
agora não me “é 

  Um data e val 
a 6114 me 

  
  

| um especirosdo! passado... Na nigenciáFoid “desta (cidade 
Já não te amo, — repito. |", nelin-se em Exposição um carro 
Nem. te odeio ; és, para mim, dessa marca, typo, 1927, que O 

: uma creutura indiflerente, í | Agente local mandou pintar ia 
lifter conceituadas officinas = pintura 

indiferente como essas mil so automoveis dos sm) Ra:     
Temãos, E) um "bollisimo 

ni) em cbres dé; muito gosto 
— (carroceria. amarello-pallido é 

- e uma silhuetas femininas 
que todos os dias os meus Cap. José Olympio Teixeira ; 

  

  
  

“as do esquecimento e é bas-! sta photographia estylo id Dcinda daqueles 1 nosgos amigos 

olhos defrontam. nas cale 4 a 
Sem desejar-te mal, que: õ Moi DP Official do Registro Ea desta Dido é pai lan pra d 
no emtanto, que não te RA cidade, onde gosa de geral estima, à que tem “sido apreciado por in | d 

cupes mais comigo EE niwheras pessoas que visitam & 
ha muito que é morto o nc EU Sendo S. 8. um dos maiores amigos! todo o mioménto aquella Aro 1 

S «A Gazeta», prazeirosamente estam pamos a, as quges não so cançam do H| So amor. epultei o nas cin- E o E a. Rioi.U GUARA dd anréciadas of. | 

4 : e         



  pe 
E Duda Ru, “Pambein de- 

A GAZETA 
  

    

   

  

Pd: 
RR na es ia patria 

de the e que m, 
espalhando pela mundo. todo os 
sue d 

    

   

  

Denaileto o Motta, Re Ata 
do no.Pinj 

   
e a la 

em pról 
da ie desta ra term | 
que lhe seryiu de berço, o 

portanto, uma creança, po | 
rém, uma creança ajuizada, que, 
comquanto esteja ainda ma sua) 

      

. primeira infancia, já se impoz 4 |. 
estima do Panico; poi Pam no 
melhor cone: 

  

óde ERRA para o engran- 
decimento local. Obedecendo uma 
orientação criteriosa e um pros 

  

By f 

espeitavel || 

Ss é conterraneo José y 

porem ras cnc ema conse re 

    

  

    
E 

“oe: 

“conhe 

  

  

| cipio e digno p 
al. 

  

   
gosa entre nós A mais dlovada estima, e 

consideração. 

  

35 
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e do céo, i aaa 

do ts na 
Fui um amante do bello. 

Ja mulher fiz um. 1 idolos 

   

    

  

a em pó. Tudo 
| vida... O destino das rosas é. 

| a yi ao pilates mulhe-! 
o 

    

na virgind 
| ad figa na ea e 

' Dep Colhidas; caídas, - 

  

ia a 
sa eera apenas uma. mortal. 
rastejando o dp 
da vida. Morre; ilusões, 
os sonhos dum 
des om 

   

    

  

  

     
   

  

Interior, Bo eio de entraves 

  

' Hi Ainidad al alti- | 
ave Ús aos app Dida eds é a apo 

unanime do po vo. : 
E' muito justo, pois, o bilo 

des que se acha possuida a pre: 

  

rante um 

pesa cane 

ao am redactor, a 
torto de Inctador anisa Nel oi 
xamos; matagal idaé, phra- 
ções ostella: 

MU 

     

açõe:    

nao -Se 0UrO, prata “e! 
pedras preciosas, pagando | 
os melhores preços da praça 
"Casa Ragazzoni 55)    

  

| Ss OLID ÃO 
    

SENDO 
am tim (ear a mia movia | 

“No mew quinto silencioso, | 
triste como o adeus, pungen- 
te conto a'Saudade, eyoco os| 
dias passados da, mia mo 
cidade. cdi 

     

“Lá fóra a chuva cut “como 
lagrimas continuas dos olhos 

, tem sabido | €: 

    
   

   

    

5) 

  

tente pt ar as aa da| 
E Ni a nto ao 
lo O. Algei 

trist 

   
recordações dó pre dis 

» tomo  estom Hj bros, 9 4 

  

es 
o Só e 

  

cal nel é 
2 ABRO 

   
     

Ra nu me es] 
ind dando... br pl 

como u um fascinado do bello, 
ulheres, 

   

  

  

Doi ' E t é 
cadave an: nudez 
oleo or as rosas da crei H 

| ça infantil ao contacto im-. 
a- E uro do halito “do: aq 

) | vida!     

  

     

  

diógáhado vm etero sol 
  

| 

  

fu 

am 
onici 

nr dita died EN 

  
      tristes do espectro da dor. 

wa 

   

  

  | 

) 

| 

  

nquibto ER 

ch E) "mm os «pesados», do. Eni m 

til º bondoso, o Chico, a v 
4 larga estima entre os 

aqui residente. 

  

pimento | 

Ro a et y 

  

g | dão do méu «eu 

  

   

  

  do meu quarto, 
nes bad Pa 

po 

ganisou/ 

si 

nu]     

        

    

  

   
     

     

   

    

    
    

     
    

     
   
    

          

   
    

  

    
     

e ne Rd 

SER do “mesmo E 
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A culura da ala 
Cada vez mais se impõe á cons 

o 

ncto de venda 
do ado NI SO CRT 

x a o a alfafa um systema 
** radicular muito desenvolvido e 

fazendo da familia das legumino- 

oto se! 

E rg patio cio 
miçamen e. 

ondição fundamental para 
De cultura é ó E apro- 
priado, e a 

alfafa é uma planta pos- 
E esto que atingem a 
uma profundidade extraordina- 

parte os maiores inimigos da cul- 
tura da alfafa que são as larvas 
damninhas. 

til será fornecer o estrume de 
curral á te” 

“s gam germinar depois de feita a 
| a ad da alfafa, em prejuizo 
3 esse ultimo   

E E ã E E ã ê á E! E a 8 & E 

E) 5 Eq 

es
 a B 

desse ramo de industria, negocio 
bastante remunerador. A maior 

se es vêm n- 
dy pnirangeiro. ide do se 1 uso 

omar em co sid Eitão que essa 
aifata tem forçosamente. que ha- 
bituar-se primeiro ás novas con. 
dições do nosso , é quem: 
Primeiros annos ella nos dá pro- 
ducções muito inferiores ás do 
paiz de ori; 

Por esses motivos o plantador 

U do importancia á obtenção de al- 
a d 

  Ti 

  

Cap. Gentil Motta 

Brilhante o intelligento literato & conceituado fazem: 
deiro residente nesta cidado onde occupa logar de destaque 

osso soci 

  

al. 
po valente tem sido 

pugnado api boas causas da nos: 
Saudamol-o effusivamente 

uma gas que mais tem 
cid só 

em tido mas sincera     
  

    

ia, e q levido 4 sua grande homenagem. 
quantidade de folhas precisa de| am e 

bas e agua, que ella propria) Eh 1 
em caso de secca, buscar por A 
meio de suas raizes desenvolvi- |-de alfafa deve, elle mesmo, com | sua coloração pardo-clara, pois 
dás, e cuja analyse hos mostra, |O, tempo, mediante selecção dus [os grãos de de coloração estura ger. 
que os elementos o a domi-| Plantas, prover o cultivo de uma !minam muito mal, Fri 
nam são a cale o à semente acelimada e de forte po- já sementes. com. areia grossa 

Para proceder a ca da al- dar Rerinativo q () re se adapte NE a sua germinação, o que 
se tratando de uma semeadu- 

pode trazer grandes 
ntre as sementes 

crescimento rapido, e que ! ni RO anel outras de 
ano como as domine as | más bervas, devem ser adia. 
horvas ruins, que tenham. hastes | tiradas Mio asa do lina pe- 
rectas ca TE bem como | neira de malhas estreitas muito 
folhas antidpianto bem desenvol- e capina, quando. as 
vidas e que floresça por egual e plantinhas apparecem, 

! cujas sementes apresentem uma E nto, dá-se com boa se. 
ardo-clara e uniforme. | mente do altas mesmo, que por 

mentes | exemplo, se dá com o melhor bo-: 

deve-se prestar attenção para a vino da raça Devon, isto é: num 

ds condições d 
Na selecção der no ligar gran-j ra dia, 

  

  

a!
 

É 

  

pe
 

  
RICARDO GUALDA GARCIA 

onceituado commerciante nesta praça e nosso mui 
preso eg man 

hesto é jiabilhador, o Ricardo é RR esti- 
mado aa seus conterraneos 

        

fariPo a paus elle nunca pode 
r; do mesmo modo ha- 

e 
aa tb a planta no- 

definhando 

  

brotar, é O 
desdliado dulididevii “DIS 
ben IAH400AB! Bed! RADARES 

termos uma cama apropriada par 
ra a germinação, 

Como og 

dgend repetidas, o que 
asná é certo que o sólo sé tor- 
Sp tempo ser- 

e para augmentar a actividade 
tão Ro E a a 

    
fraiibto dida das Esto nu- 
tritivos e mantêm á distancia cer- 
tos inimigos das raizes. 

errenos compostos aa 
1.500 kilos de cal viva e os leve: 

O kilos de carbgr: Sta 
de cal, respectivamentede marga 
por hectare. 

o) ERR deve receber um for- 
te movimento de ig elemen- 
tos nutritivos. Com a cal deve aí 
plicar-se potassa, acido phospho 
rico e uma parte de 

menda-se como muito 
efficaz a adubação axotada, a o 
bação phosphatada para melho 

rtilização dos campos pad Ados 
de alfafa. 

    

  
Oculos e pince-nez de todas as 

Casa Ragazzoni 

“Jardim da da Infancia” 
a ea 

  

Recentemente foi transfe- 
rido para a Rua Barão da 
Motta Paes, n. 90 — sobra- 
do — o Instituto «D. Sebas- 
tião Leme». 

O predio 'é dotado de am- 
plas salas, com bastante ar 
e luz, ofíerece as melhores 
condições hygienicas : re- 
creio á sombra e amplo cam- 
po para exercicios. 

A disciplina foi organiza- 
da, no intuito de oferecer 
mais approveitamento para 
os alumnos, tanto na parte 
intellectual como na ordem 
interna da casa. Foi adquiri- 
do mais algum material pe- 
dagogico, para completa effi- 
ciencia do ensino. 

Introduziu-se a separa- 
ção completa das crean- 
ças, segundo o sexo, func- 
cionando os cursos prima- 
rios em salas separadas, me: 
ninos e meninas 

Está criado um «Jardim 
da Infancia», para praças 
de ambos os sexos, de qua 
a sete anmos de idade. 

A mensalidade deste cur   so é de 108000. 

  

solos fronteiros são 

fo 
n 
n) 
d 
t 
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A Mulher eo Lar! 

Resurreição 

  

O envolucro do espirito é deli- 
cado, tal a muitas alterações, 
a muitas miserias, mas o espirito 
eRminiortal apena ito. 

sonhos mai 
E 

unico é novo amor menos 
goistico é aa vasto, para to- 

di as creatur: 

Jesus Oliriáto! revive a sua se- 
gunda e eterna vida na alma de 

doce, o puro, 
le Mestre da Gallilea, 

Paral o ota 

dois bens nomundo 

z d 
8 que, apenas cortapaiddo! q 

eappevcan Neera. 

o céo da humanidade 
e é somo de 9 seu arco-iris. — Re- 
pos: 

a ço custa sacrifícios ; 
a ps 08 é um 

— Sylvio Pellico., 

    

gua 

Contra Ly ET da io E) 
la a er fe 

ceita: Metro -se 3 ar 
vinha de amendoas E E 
agua de rosas o 4 grs, de agua de] 

  

— A elycerina 
di contra, as 

  

maciez, 
prescrever contra as rugas : 
nolina anvdra, 85.8 gre leo de 
oliveira, 1ô grs. ; acido borico, 2, 
grs. ; agua dida, 5 ardE gly- 
cerina, 100 g 
A Moda 

    

s Annos, 
na entrada das Ao estações, as, 
mulheres se perguntan:, se, 
dio e que varia a lini 

8, Não se moda 
Has penteados. 

que o a do cabello 
Re mais nos como 
até a pseras e +ôpicAia con- 
forme o: lo rosto e O per- 
fil da pesoiá 

E á noite? Parece que a ondu- 
lação regular está em desuso, 

que se fassam 

  

dos. 
tam a 

ro   

  

  

RR Dr. J. Renato d' Agostini 

E' com muita satistação que hoje vimos reproduzir 
a photographia do preclaro chefe do Posto de Hygiene local. 

Moço distincto e laborioso, 
ora nos oecupamos, tem pres 

o ilustre glinico à que 
restado relevantes. serviç 

sa terra, motivo pelo qual encontra em cada needs o 
amigo e admirador. 

  

a» que sempre admirou as suas excelsas 
quais, ed merecia homenagem, bradando : Oxa- 
á que o nosso Posto de Hygiene sempre possua um chefe   do É a A do dr. Renato d'Agostini ! 

  

  

  

   
Prof. Benedicto Y. Rosa 

Competente vereador 4 nossa Camara Munic: ipal e 
illustre professor da snecursal do Instituto Commercial. do 
Rio de Janeiro, nesta cidade, 

“O distincto homenageado é um moço qne tem sabido 
se impôr a estima publica, da qual ém: Siena de mais ele- 
vado o dado os. predicados que o.cei 

esempenha a toda rectidão e probidade as a 
ões a chefe, No escriptorio e gerente importante firma 
commercial Barros, Vinito Boas & Cia, Ri armazem dia 
cid: 

«A Gazeta», rendendo este preito ce gratidão 
* distincta quão merecedora. personagem, nada mais dica 
senão um acto de dever e ni ul EA   

  

Reto, pi: se & 
a. Esta é a ultima palavra. 

err Domestico 

Limpeza dos moveis brancos — 
Os moveis brancos limpam-se es- 
fregando-os com uma escova em- 
bebida na seguinte mistura : Gre- 
da, 300 grs. ; sabão commum, 200 
grs. ; cal, 100 gr. Em seguida la- 
vam-se com agua e enxugani-se 
bem. 

Os moveis so madeira enverni- 
zada limpai esfregando-os 
com um Dani Co lee grossa 
na qual se deitam algumas | gottas 
de azeite fino. 

'ontra as tra Par: 
truir as Lau g o moveis, nie 
ta-se, nos burag pinhos s que a t 
ça BO fa uma solui 
de acido PR 
Na Cozinha 

    

E Doces Debora — Ingredientes: 
SA dna dO REA ma, 

de farinha de trigo, dois OVOS, N 
uma colherada de fermento in- 
glez, meia chicara de leite, uma 
piada de sal eum Dona de cog- 
na 
Ro se juntos durante dez 

minutos o assucar, 08 Ovi 

teiga e vae ao Er 

As chicaras para as miódida 

são as de chá. 

Correio 
Jeannette — Nas praias, 0 etail- 

Jeur> nc triumpha; tecidos 
i as 0 Corte ii so

 
5 

Es
 

sê
 2 

ca lez. Os grandes 
agasalhos de jersey de lan e de 
seda com as golas de; candida lan 
encrespada; a grande capa de se. 

Naga de 
os 

“das grandes pan passeios 
femininas. Rc 
io — a a ld e a ã 

su: Conti- 
o B earsá aja Tecompen sa. 

  

DOUTOR |. 

Mario de Paiva 
Clinica medica 

    

Pele, syphilis e vias uri- 8 

Electricidade ca ia 

Laboratorio de Analyses. 

Rua Bahia 

Poços. de Caldas « 

SOSSOOs Oo sos sd0s: 
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O jryem Pat rp! 
2.a PARTE 

| 
I 
| 

Tudo o que eu disse do Jury;' | 
No meu escripto passado, 
(Pondo de parte a modesti 
Foi do; Rae apreciado | 

nde sorte, | 
magoado, | 

    

   De Sosa 
Por isso vou relata: 
(Com o mesmo genio pacato), 
Desta sessão mais recente, 
O julgamento de um jacto, 
Que talvez fóra d'a 
lá sé espalhasse o pontbi 

  

“Foi a dez do mer do Aunsto, 
A's oito horas do « 
A nossa população, 
Quase toda inda dormia 
Quando a noticia de um crime, 
De bocca em bocea corri 

    

Era José Pernambuco, 

  

um: 
Dizendo que era adhulterio. 

A mulher de Ren 
Alcoolica inveter: 
Depois que foi Ra terra, 
Com El o mundo falada, 
Uniu-se pois a Fernando 
Por quem era sustentada. 

  

Onde a defeza vigora. 
Era pois de Pernambuco, 
Cumo de um outro qualquer. 
Aapudos no Freio à 

a pois à 
Que E dei Ç E Ri 
Do marido defender 

   

  

  

Agostinho Moutinho 

Se proceder com justiça é dever que nos 
é ee to, desobrigamo-nos hoje desse tributo 
de gratidão, rendendo uma pallida mas justa 
homenagem ao distincto-e popular moço er. 
Agostinho Moutinho, area aos ai 
te e proprietario nesta cidade. 

Agostinho Moutinho é um de: 
lahoriosos e de inabalavel persistencia, 
conquistado o alto conceito de que é oe me- 

    

      

s Geni 
ndo 

    
recedor, vendo em cada pinhalense um dedi- 
cado a amigo é dardos dadas ás suas Dellas 

s par seu caracter no-     qualid 
bre 
   E "Mobda pagadora, conquistada tom 

o suor do abalho honesto, a que tem direito 
tão isto pinhalense. 

    

    Caros leitores ! Pois esse 

No plenario absolvido 

     «Perturbação e v srsonta 
0.0 nte; 

Terá legitima deteza. 
s se dá “perturbação”, 

Em favor do denunciado... 

Eróia que o “nobre “conselho, 
Foi de taaia “avaçal 

» B. LOPE: É Elbltino 
CAMPANA 

  

  

Radiotelephonia 
A ultima palavra em appai 
lhos. Nitidez, longo odiei 

dades que só as reunem as 

RADIOLAS RCA 

(Radio Corpora- 
tion of America) 

Preços e informações na 

Casa Central 
Rua José Bonifacio, 3   

nno 
Sicario reconhecido, f à Bello 

    

  

   

  

  
Belfort Benassi 

Digno e estimado tabellião do Car- 
torio do 1.º Officio desta cidade. 

Moço intelligente e laborioso, Bel- 
fort Benassi é geralmente considerado 
por todos de Pinhal. 

Dadas as boas qualidades “de que 
é dotado, á sua aprimorada cultura, 
bem assim o zelo e interesse que dedi- 
ca aos negocios publicos à sua guarda, 
aquelle estimado moço merece os mais 
francos encomios 

Homenagem d'«A Gazetas”     

Walter 

Acaba de matricular-se no 
da Faculdade de Medi 

Hori 
rjoven Walter P: 

  estudioso 
talento, o que 

   

  

VISTA PARCIAL DE ESP. SANTO DO PINHAL 

    

e possuidor: de gem nde 
vem constituir 

zonte, o a] | só orgnlho de seus lt pro- 

Sendo bastante joven ainda, o 
Walter deu sobejas ERRADO ai Emboras 

    

Fez annos no dia 20 do 
 tóiou corrente o sr, José Wlores, 

correcto gerente da «Casa 
Flores», desta praça. 

—No mesmo 
dia a menina An- 
gelina, filha do 
sr; Federico Fe- 
derighi. 

—No dia se- 
guinte,a graciosn 
Gercia, filha do 
sr, Dario Perreira 

envia 

Futebol 
OB re me a am 

nunciado, realisot- 

te Preta, de Campi 
nas e a esquadra lo 
cal A, A, Pinhalense. 

O decorrer do jo 

do tendo o mesmo 
finalísado com um 
empate de Ta 1 

   



    

Í A GAZETA 
  

  

O Pinhal e suas bellas construcções 
    

  

  

encantadora cidade. |   

  

IS o predio que 'a nosso vêr, bateu o «record» nos demais da nossa bella Pinhalopolis, 
Solidamente construido na Avenida Oliveira Motta, o elegante “bungalow” de pro- 

priedade do sr. cap. Gentil Motta veio enriquecer aquelle ponto futuroso da; nossa     
possivel que Ford tenha em (Sur. William B. Stout, enge- 
preparo grandes projectos. | nheiro consultor do departa- 

Quaes serão esses “projec-' mento de aviação de. Ford, 
Os propotode | passa de hypotheses, mas é 

forçoso confessar que obe- 

dece a uma logica bem im- 
pressionante», 

  

  

| tos ? accrescenta : Dahi surgem os 
o) “nosso, collega ' belga | caracteristicos do futuro au- 

07 Mm UFOA, ssroraismosiqne mrece mui-| tomovel Ford; super-lev 
i ito int ado no mysterio construidos com materiaes 

É : | Ford, não vaciila em apon-|de novas ligas, equipados 
Referindo-se aos, projee- ;talos, + com motores que pesain ape- 

tos de Ford na Europa, 0) to — Ford, em futuro |nas a terça parte dos actuaes 
«Jouméo Nuvelle» publica 9 não muito “remoto, lançará 
seguinte : “| UM novo typo de automovel 

«IE indubitavel que a si |nue revolucionará a techni- 
tuação de Ford na Buropa | ca actual; 29 Ford está 
está retrocedendo em todas na eminencia de installar| j 

motores | communs. Conse- 
quencias : cylindradas redu- 
zidas é diminuição no con- 

ros Fords serão de seis cylin- 
dros. - * ; 

No que diz respeito ás usi- 
nas Ford da Europa, o nos- 
so collega depois de provar 
que as tarifas aduaneiras | 
E id 

  

menos, que, Ford. ponco se | presente, não está baseada 
preocenpa em augmentar as | sinão sobre deduções logicas 
suas vendas e que os depar- |e razoaveis, extrahidas das 
tamentos fi irosda gran: | publicações laconicas feitas 
de empreza têm accumula- | pelo serviço de publicidad 
do enormes reservas Jicui- da Cia. Ford. 
das que actualmente repre- 
sentam mais de 350 mi hões 
“de dollares. 

    
  

  

à 
na- 

E pouco mais adeante, ba-| tural que se resolva u ven- 
fEenqagãs num artigo intitu-| cer o obstaculo e se installe 
Tado «A aviação ao serviço solidamente entre nós. Tn 

| prej tement 
+ Ford, accrescenta — «8 

  

  

OR AMTERO  BUO GALVÃO 
Medico-Operador - Par- 
teiro — Molestias de 
senhoras e das crean- 

CA Np a) ra 

    

Suphilis e molestias ! 
o venereas 4 

Consultorio: — Rua 
Direita, n. 35 - Sala 8 

das 15 ús 17 horas. 

Residencia : — . General 
Jardim, n. 6 — 

de, £ 

R, 
Tel, : Cida- 

SÃO PAULO 

Re
 

    

1   Tudo isto é suggestivo ; é | do automovel», de autoria do do o que acima se disse não 
i ? 

MPRESSOS feitos com ar- 
tee capricho, só nesta Typ. 
Rua José Bonifacio, 31 

  

] 
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  A CARIDADE 

a +44 a 

«A verdadeira leido 
progresso moral é a ca: 
ridade; sem o seu im- 

pulso é impossivel a 

perfectibilidade huma- 
na, e quantos esforços 

emprega O homem por 
“attingil-a, num alvo ex- 

q centrico ao amor de 

* Deus e do proximo, se- 
rão esforços. impoten- 
tes.» ; 

  

Assim. se expressou 
um dos mais brilhantes 

prosadores portugueses 

- do seculo passado, resu- 
mindo em poucas pala- 
vras a noção 'verdadei- 
ra da-caridade. - 

  

O Evangelho e o seu 
natural complemento, 

às Epistolas e a tradic- 

ão apostolica, estão de 

  
           
que mourejamos na «A iu 
«de estampar o a É ia do illustrado e da sao sn 
eujo nome enci 

Zeloso é PA de sens“ dev 
autoridade ecele; 

  

a sua revi 

  

estas Jinhas, 

  

tica constitue a gara 
que muito o 
elsas qualidades e do 
ad Ad Cb lá 

    

  

anta religião Catholica, dagual 

fensor é lenodado propagador. 

  

admiram e o 

res tão distineta 
ntia aa de 

estintam, | 
»tes dis coração, 

p de amore dedis 
nsídio de- 

  

    | tal modo* impregnadas     
  ei   

  

à RA religião christá '      

dos Dio resumitw o:De- 
fcalogo em “dois unicos 

"preceitos, “o amor de 
*rens co do proximo. 
* 

    

= Pedro dliz que em 
Ra OS obras deve pre- 

dominar 6 espirito da 
«aridade e S. Paulo. de: 

, Jara, estereis todas as 

  

Ep
 

    

    

das pelo amor dé 
“Deus e do proximo. 5. 
“Matheus acerescenti 

E atue a caridade. é-o pri- 
“meiro e o maior dos 

“mandamentos. À* nlbi. 
“ma recommendaçê ão de 

João Evanselista aos 
seus discipulos era, que 
se amassem-uns aos ou. 

ctrtos, 

“Data (destes * primor: 

“dios doutrinavios a be- 
inemerencia da Lereja, 
“emtodosos tempos, da 

do um lenitivo ás 1 Lise 

rias humanas, en 

  

        

bra que não forem vj-|' 

   

    

   

  

escrever a história so-|nossos . 

cial da religião catholi- confiss 
ca, esta será feita pela "seitas 
enumeração 
pdas-misertas-que -«aba--mentos 
item a humanidade e dos | 
[remedios que. lhes item 

  
nhuma. 

  

completa; tar alg 

beneficencia, 

| do espirito da caridade, tá 
que sem esta virtude| chagas e cuidando dos oposto esta, crença in- 

torna-se impossivel com- abandonados. o omparavel. 

| prehender-se; o espirito). Quando algum dia se) E' verdade que, em 
dias, algumas 

és, religiosas ou 
podem apresen- 
uns estabeleci- 

de caridade -ou 

mas. ne- 

pode: como; a 
  

  
José Federighi E 

Cla; 
! 

| 
'] 

sbrigil 
  

  

|» » Habile 
ki     

bile 
gs la ani Officina Mechanica, diga Nr 

ifavel, o José conquistou 

  

dós escripe 

larga estima ||| 

      

            

es 

| | gou em é seu, Er 

Tereja Catholica, apre- 
sentar, de ha vinte e- 

culos, uma serie tão 

"completa de “institutos 

| caritativos. Desde a epo 
ca das perseguições, em 
(que velava de modo és- 
[pecial por enterrar ios 

mortos e. resgatar Os 
captivos, até os nossos 

tempos, em que a cari- 
dade catholica se diffun- 
de e se multiplica em 
mil obras de 'amor e de 
amparo. 

    

Hospitaes, asylos, or- 

phanotrophios, institu- 
tos diversos para os di- 
versos estados “de mise- 

ria da pobré humanida- 
de -— tudo tem | sido 
creado e com grandes 
resultados praticos. 

Entro as obras genui- 
nas da caridade, con- 
tam-se as conferencias 

“de S: Vicente de Paulo, 

institnidas na França 
na, «idade ue» e hoje 

disseminadas por todo 
o, mundo. Estarobra 
abrar em um pro” 
gramma assáz, vasto, |O 
remedio para todos, 05 
moles sociaes e pode tO- 
mmar a seu cargo. tudo 
que diz | respeito. a uii- 
norar Os males da po- 
breza edar assistencia.e 
O nos gd 

    

po io BSLL O rdgtedo da accei- 
tação universal gue tem al- 
Cançado esta obra, e (os Te- 
sultados ilidomparaveis que 
tem | obtido em todos os 
meios; tanto nas cidades ri- 

cas eus centros populosos, 
como nas villas pequeninas 
e nas pepulações pobres, 
ella'têm dado sua Adhesão 
mão sótiiente oe humildes fi- 
Ihogido povo, que procuram 

  

[aliviar as miserias dos seus 
semelhantes, mas taifibem 
osi grandes do mundo; os no- 
bres os sabios e todosos que 
oteupam posição saliétito na 

sociedade, 
- São 08 ig admiráveis 

“da caridade q isto 

    

    

  
Me   
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— Habilitae-vos no. feliz balcão do — 

e: alo Quem Tem do Pinhal <= 
se QUEM DÁ A SORTE É DEUS E QUEM A VENDE É O VA- 

LE QUEM TEM DO PINHAL. 

  
  

FILIAES EM TODO o BRASIL 

MATRIZ: 

Meia Rm ; Rea 188 Tg Bacias tam |] 
(88h ANGELO DE CAPUA gg 

  

Ci Edo   

      
RUA JOSÉ BONIFACIO, 21 Caixa, 41 « Esp. S. doPinhal | o 

  

    

  

  

A
 | JEEIC UOL FORO -— FABRICA DE BISCOUT 

  

  
  
  

Dutos, Caminhões e Trac- 8 8 Brasil 8 e 

| ora para prompta entrega. PTE dd 

“Tofanno Ferreira Velloso || CL DEL GUERRA GI. Ea 
a ope 

  

  

  

  

ORPICINA MECHANICA ANNEXA | ESPECIALIDADE DA Casa = 
| COM APPARELHAMENTOS ESPE- | ao PINHALENSE, WAN 

| CIAES PARA AJUSTAGENS AMA- | - OPHELIA, SAVOY ARD.    dia 
  

  

   

  

    
   

     
    
  
  | cmixa Por preços mopicos. | 

  

| Radio-telephonia 
|. e accessorios. 
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A]   
= ) 
  

F-CASA CENTRAL = 
  

  

R. José Bonifacio, 3 -:- Caixa, 28 -:- Telephone, Ai 
  

  

  

Ferragens, Lonças, Cutelarias, Instrumentos Agricolas, Materiaes para 

e construcções e artigos para presentes. 

Correspondente do Barco de São JPuulo e da Companhia Alliança da Bahia. 

  

Voico cerosiio da afamado: gasolina ENERGIA 6 do Herozene AURORA, da Anglo Mexican Petroleum Company. Lide 

Tem annexa, optima secção de Papelaria e Livraria, onde se eh- 
coníra todo e qualgner artigo pertencente a este ramo. 

RICARDO F. DE PAULA 

Espirito Santo do Pinhal (Est. de S. Paulo)   
  

  

  

ETE FERREIRA & CIA, 
== Casa Bancaria === 

É Flpidilo Santo do Pinhal 
+ 

  

CORRESPONDEN TES DO BANCO 

MERCIO E INDUSTRIA DE SÃO 
PAULO. 

Por intermedio das agencias do Banco 

do Brasil e das Filiaes do Banco do 

Commercio e Industria de São Paulo, 

  
— ças mais nota do paiz. 

ENA emissão Jé cheques, cota cor- 

rentes garantidas. 

REOR BEM DINHEIRO EM CONTA 
- CORRENTE E A PRAZO FIXO Bo 

“VALORES. EM, MUBTODig e 

  

  

| DO BRASIL E DO BANCO DO COM-- 

effectuam ordens de pagamento nas pra- 

“4p RUA JORGE TIBIRIÇÁ, 1 4» ||     

NUTEL SALVETTI 
Radicalmente reformado. 
  

Comida de primeira or- . 
dem — Maximo asseio 

e presteza. 

PREÇOS MODICOS 

Sylvio Pierotti 
Caixa postal, 15 - Telephone, 224 | 

    

E LARGO DA ESTAÇÃO       
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Banco Francez é Italiano pa- 
ta a America do Sul 
SÉDE SOCIAL - PARIS 

—, Capital --- 50 milhões de francos. 

Fundo de reserva --- 57 milhões de francos. 

— demo, 

Faz todas as operações bancarias como sejam : 

Desconto de Letras de Cambio ou No- 
tas Promissorias. Saques sobre qualquer 
praça do estrangeiro. Pagamentos por car- 

| ta ou telegramma em. qualquer parte do 
mundo. Emprestimos sobre caução de ti- 
tulos ou con duas firmas idôneas de qual- 
quer quantia. em condições modicas. Re- 
cebe depositos em contas correntes de mo: 

vimento, a prazo fixo, pagando as melho- 
res taxas. Imcumbe-se da, cobrariça de ti- 

tulos de qualquer natureza, no paiz ow no 
estrangeiro. 

“AGENCIA DODGE 
  

  

I Autos caminhões 

Graham Brothers 

Os mais resistentes e 's0- 
li É 

Automoveis 

Dodge Brothers 

    
Os mais elegantes e con- 

fortaveis 

  

  

Agente nesta cidade — ELISARIO S. ALBERGARIA 

PRAÇA DA INDEPENDENCIA, 24 — - Espinto Santo do Pinhal 
  

  

“PRAÇA RIO BRANCO — [Pegado à Casa Fe)   
VESTIRSE BEM? 

E! muito facil. Ide sem perca de tempo 
ha bem montada «Alfaiataria do Glo- 
bo», c mandae fazer um terno de roupa. 

E'-certeza-ficar de vosso gosto. 

== Miloti de Brito== 

  

««BSPIRITO SANTO DO PINHAL   Pa 
  

  

AGENCIA DE E. s. DO PINHAL 

Gerente — PEDRO MONICI =" Sub Gerente =", J) LEVAS   
  

  

«Jardim da Infancia» 
Para creanças de ambos os sexos, dos qua- 

tro aos sete annos. 

  

Separação completa de meninos e meninas 

MENSALIDADE: 18$000 

Instituto “D, Sebastião Leme” 
R. BARÃO DE MOTTA PAES, 90 

(SOBRADO) 

  

  

“LOJA JABUR 
— PUNDADA EM 1905 —. 

Rua José Bonifacio n, 9 estala nr 219%   
Grande e TAS sortimento de fazen- |. 

das, armarinhos, chapéus, perfu- 

— manias, etc. — 

retos modicos 
      
  

» 

= Doceria Pinhalense 5 
  

E 6 Broindolonm 

aelboiiuento montado a capricho para à confec- 
ção de doces finos e variados. Especialidade em cara- 
mellos, confeitos, balas cheias e misturas de todas as] 

— qualidades. — 

Maximo o ) promptidão :—: Preços que desafiam | 
    Pa mail 8 É paregida 

Rs 

João do A fsantara Leal 

  

Completo sortimento de drogas, nacionaes e AE o 
preparados e especialidades pharmacentica! 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da Eri sem 
alteração de preços. Maximo asseio. 

Sit 1 direcção do Pia: sm — ES MOREIRA ROLA 
4 ame 

Rua Luzitana, 2 - Telephane, 80 

Villa Monte ao Nico Bo dio do Pinhal 

    

  

  

    
praça — RUA ABELARDO CESAR, 1 

pes Santo do Pinhal : 
  

  

  
Alfaiataria Americana || 

Completo e variado sortimento de brins e | 
casemiras nacionaes e estrangeiras. 

= Cortes pelos ultimos figurinos === | 

PROPRIETARIO 

JOÃO BARBOSA WORM 
<< qm 

R. R. Josh BONIFÁCIO, 25 — E. S, Pinhal 

  

  

            

 



  

    

        

   
   

    

A GAZETA 
  

  

  10000 000000000000000000000000000000000000000000000000000000001 
  

  

       

  

BARROS, VILLAS BOAS & CIA, 
COMMISSARIOS D? 

  

  

  

Compram café em qualquer quantidade e pa- 
gam os melhores preços do dia 

SANTOS 

RUA DO COMMERCIO N. 84 

PAR OS CAFÉ consi, ignados à firma, fazem 
adeantamento sobre o CONHEOI- 

MENTO. 

Representante nesta zona: 

Benedicto N. Rosa 
Escrip. e armazem : Av. Dr. Quirino Santos 

Espirito Santo do' Pinhal 
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“2.0 — Reformar in- 
terna esexternamente o 

predio d8 hospital obe- 
decendo d projecto apre- 
sentado pelo Director 
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«A Cart ae o 
inicio da sua fundação 

tem sido o que justa- 
mente almejava o nosso. 
povo : -- um jornal, pos- 
to que em formato pe-. 
queno, mas que nunca, 
fugiu ao programma - 
porselle traçado de dedi- 
car-se - exclusivamente 
aos interesses do nosso - 
municipio, defendendo- 

Ibe as causas nobres e 
justas, sempre com a 
dignidade que o tornou 
sympathico aos olhos de 
todos os pinhalenses. 
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que eram as mesmas 
provocadas pelo poder 
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